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PLANO DE TRABALHO

1. DADOS DO PROPONENTE

2. OUTROS PARTÍCIPES - INTERVENIENTE

Nome CNPJ E.A.

Endereço CEP

Título do prometo

O crash é Nosso

Período da execução
Início l Término
Março/2018 Dezembro/18

Eixo Temático
As regiões do Brasil: conhecer n
Identificação do objeto:
Conhecer o Brasit -- nosso País, dividido em cinco regiões com características próprias;
- estudos dos usos, costumes, li ntendimento

Órgão/instituição Proponente
Casa dos Meninos de Tietê

C.N .P.J .
46.905.980/0001-72

Endereço
Rua Santa Cruz, 721

e-mail
casadosmeninostiete@fas
ternet.com.br

Cidade
Tietê #' CEP

18530-000
IDDD) Telefone/Fax
15 3282-2266

E.A.

Conta corrente
30579-0 - Rec. Municipal

Banco (nome e nQ)
Brasil 001

Agência (nome e ng)
0713-7 Tietê

Praça de
pagamento
Tietê (SP)

Nome do responsável pda instituição
Virma Ana Brandolize Gaiotto

C.P.F.
106.072.228-32

R.G./Órgão expedidor
4.799.962-9 SSP-SP

Cargo
Presidente

Função
Presidente

Matrícula

Endereço completo
Rua Santa Cruz, 721

CEP
18530-000

(DDD) tel.
15 3282-2266



das diversidades culturais;
- estudo do potencial físico e económico do nosso país;
- conscientizar da responsabilidade cidadã; da participação de cada um no processo e evolução e
desenvolvimento de um país.
- conhecer os símbolos nacionais para valorizar o que é "Pátria"

PIANO OE TRABALHO (2/3)

5. Plano de aplicação ( R$ 1,00)

6. Cronograma de desembolso (R$ 1,00)

R$ 18.000,00
Chácara Coméllo Files

Casa das M Hinos do Tletã
CNPJ: 46.$W.98$3fa0$'i.72

Rua Santa Cruz. 721 . 8o6h. CíW . 'Hetêf$P

Justificativa da Proposição

Complementar os estudos da escola regular oferecendo atividades que desenvolvam habilidades
cognitivas, psicosociais que facilitem a inserção nos meios de comunicação e proüssionalizantes.

Meta Etapa Fase Especificação Indicador Físico Duração

Conhecer o
Brasil, nosso
País

Cinco fases:
1 - Região N
2 - Região S
3 - Região SE
4 - Região N
5 - Região NE

Estudo de cada
região com suas
características

peculiares
facilitando a

integração entre
todos os

representantes no
Projeto

'T' ''i;:'
Iníco Término
Março/18 Dezembro/18

Código Especificação TOTAL   PROPONENTE

  Recursos Humanos 18000,00 18.000,00 Encargos

Total Geral   i 18.000,00

Meta Cat.Econ. 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00 1500.00 1500,00

      g': 'ie     l â.&'

Meta Cat.Econ. 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00

             



Plano de Trabalho

6. Declaração

Na qualidade de representante do proponente, declaro, para fi
Municipal de Tietê, para os efeitos e sob as penas do art. 299 do Código Penal, que inexiste mora ou
débito junto a qualquer órgão ou instituição da Administração Pública Federal e Estadual direta ou
indireta que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas no orçamento
do Município, na forma deste Plano de Trabalho

Tiete(SP), de janeiro de 2018
'9=

bhâcara Comólio Paresq

7. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

APROVADO

Tietê (SP), ..J l
Assinatura/carimbo do concedente
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Chácara Cornéllo Piões
Caça d08 Meninos de 'Tletê
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PROJETO WOLEQUE -ALUNOS TURMA DA TARDE !DADE
l Brejo Vitorino Rodrigues 11
2 Carlos Daniel de Deus Oliveira 13
3 Enzo Felipe Cardoso de Jesus 12
4 Gabriel Peneira do Nascimento 13
5 Kaique Samuel de Deus Oliveira 12
6 Kauã Games de Lima 12
7 Maycon Pereira Bonardi Luciano 12
8 Paulo Henrique Dias de Mello 10
9 Paulo atavio Fagundes Melão 12

  Rafaet Saio de Souz3 12
11 Roberto Nascimento L. Junior 11
12 Ryan Luiz de Abreu 13
13 Rykelme Rodrigues de Moua 10

  PROJETO MOLEQUE -ALUNOS TURMA DA TARDE IDADE
  l Bruno Henríque, Sales de-Jesus 9

  2 Erik Kaue Barbosa Oliveira 10
  3 lgor Games Pinheiro 9

  4 Jesueliton Sirva 9
  5 Jogo Pauta tendes A:ves 10
  6 José Henrique de Jesus Gomes 9

  7 José Silvério Assumpção Filho 8
  8 Lorenzo de Abreu 9

  9 Miguel Nascimento de Souza 10

  10 Rama de C)liveifa Santos 8

  11 Luigi Sbompatto de Moraes 8

  12 Pedra Campos de Almeida 12

  13 Pedro Henriaue Moura da Silva 9

  14 Ryan Faria Gabriel 9
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PROJETO WOtEQUE -ALUNOS TURMA DA MANH IDADE
l And:rew G$own Silvo de Uma 7

2 Adrian Miguel de Melão dos Reis 7

3 David Vitorino Rodrigues 8
4 Felipe Toriumi Pereira 9

5 Gabriel Oliveira de Aguçar 7

6 Giovani Gustavo 7
7 .logo Carlos Barbosa de Oliveira 7

8 João Vitor de Souza 7
9 Jogo Vitor Rodrigues de Lima Sirva 7

10 Joio Pedra Francisco 8
11 Juan rosé Casas Hernandez 8
12 Kaio Victor Ribeiro Francisco 8
13 Kaio de Oliveira Santos 6

14 Maycon César de Jesus 8
15 Pedra Juan Faria Gabriel 7

16 Rafael Mendes D'Anunciação 8
17 Ryan Henrique do Espírito S. Rodrigues 8

18 Thalyson Assunção Zampaulo 7
19 Vitor Santana de Almeida 7



DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PROJETO

2.1. Histórico da organização l F APRESENTAÇÃO

A Casa dos Meninos de Tietê é uma Entidade sem fins lucrativos, situada na Chácara Cornélio Pares,
imóvel doado pelo folclorista Cornélio Pires. Foi criada na presença do doador, em 14 de agosto de 1957, com o
nome de Granja de Jesus, e tinha por finalidade, atender meninos carentes de 07 a 14 anos, preparando-os
para inserção no mercado de trabalho. Iniciou-se com sete internos, sab a responsabilidade do casal Benedito
Luz. numa casa simples que já existia no local.

A partir de 1973, passa a chamar-se Casa dos Meninos de Tietê, e tem suas acomodações ampliadas. Em
1980, ã Ordem Religiosa dos Irmãos Pobres de são Francisco, com a província brasileira em Pindamonhangaba,
passa a administrar a Entidade. Nesse período recebe doações em bens móveis e imóveis, deixadas pelo
Cónego Baccili, que faleceu em 1982. No período de gestão dos freis, ocorrem irregularidades e acontece a
primeira Intervenção judicial. Os freis são afastados e assumem como interventores membros da comunidade e
o Presidente da OAB do Município de Tietê

Em 1998, assume uma nova diretoria, também destituída em maio de 2001 por intervenção judiciária,
sendo nomeada interventora a Sra. lsabel Regjna de Pizal Sbompato. Em dezembro de 2001, é eleita uma
diretoria que, unida aos interventores, tenta solucionar os graves problemas, colocando a entidade dentro das
normas legais.

Em 2004, termina a 2ê intervenção judiciária e a partir de então novas
bienalmente, conforme o Estatuto Social da Casa, elaborado e aprovado conforme determinam os

Alualm.ente,: en.cantra-se. em íunaanamento e em canfarmidade CQm a legislação,. teixda unia.
contendo Conselho Fiscal e Deliberativo (este eleito por Assembléia) e renovável bienalmente. Possui
de funcionários em

diretorias são eleitas
óbices legais.

diretoria
quadro

)s..A..contabilidade está a

f Ghácafa Cofnélie Piões
Casa dos M nino$ de Tlütê

C$qP.Ê: 4$.9$$.$8eJ88@t 72
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1. Identificação do prometo:" O Brasil é Nosso"

1.1. Instituição proponente: Casa dos Meninos de Tietê

1.2 CNPJ: 46.905.980/0001-72

1.3 Banco:

Brasil - 001

1.4 Agência:

a713:7

1.5 Conta:

]0&J62-4

1.6 Site:

1.7 Certificações:
CRCE
CEBASCX) -osctPo Utilidade-PúblicaFederal(X)
UtilidadePúblicaEstadual ( X ) UtilidadePúblicaMunicipal ( X)
CMAS( X )(CMDCA) Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (

1:8 Me doResWon$év+.Ilegal:Viria Aria BraHdaliZê Gâiõtt9

1.9 RG: 4.799.962-9
E mail Pessoal: casadosmeninostiete@faster:net.com.br

1.10 órgão Expedidor: SSP/SP

2 - Apresentação da Organização



cargo do Escrltór o Santarossa, que acompanha a entidade desde a gestão da interventora Sra. lsabel Regina de
Pizol Sbompato.

Todas as questões práticas/jurídicas são apreciadas pelo advogado Dr. Adriano Diz Franco e pelo
Desembargador Dr. Luiz de Godoy e Salva em São Paulo, além das orientações gerais e jurídicas, oferecidas por
admiradores da causa, desde sua fundação, bem como do tieteense ilustre, antes Deputado, hoje Presidente
Interino do Brasil.

A Casa dos Meninos de Tietê, totalmente reformada e equipada, além de instituição de acolhimento,
oferece serviço de convivência dentro do Programa "Projeto Moleque", em contra turno escolar, para crianças
do sexo masculino, como determina o testamento do benemérito Cornélio Piões.

3. Apresentação do Projeto
3.1. 1\leme do P o eto: O Brasil é Nosso
3.2. Justificativa

O compromisso maior da Casa dos Meninos de Tietê, no seu Projeto Moleque é oferecer às crianças
jovens, embasamento cultural e psico-social para fazerem a travessia do presente rumo ao futuro, com
bagagem e conhecimentos suficientes para se profissionalizarem e se tornarem vitoriosos no mercado de
trabalho, atualmente tão selvagem e excludente. Procurar fazer com que todos busquem a integração e
valorização, sobretudo quando se trata do nosso país; o maior país da América Latina; uma das maiores
extensões territoriais do Planeta Terra.

33. Caracterização socioeconómica da região e do serviço a ser qualificado
Tietê é um município de mais de 40 mil habitantes, cerca de 25% tem renda mensal "per capita" menor que um
salário mínimo atualmente. Há desemprego e as chances de melhoras são remotas, pois os investimentos na
região são bastante insignificativos OIDHM não passa de 0,77 segundo o IBGE.
O. atendimento na. Casa.dos Meninos está. bem pr,óximo a umas.evidência, aumaflamília. A nossa- sede está- em-
fase de acabamento, onde os seis acolhidos serão distribuídos em dormitórios com banheiros privativos,
armários, roupas individuais, salas para refeição, lazer, espaço externo amplo, agradável, de tal forma que
todos tenham atendimento com padrões de dignidade, afeto, conforto e segurança.

3.4AbangêaeiaGeogi:áfica: Mui:lkipa+
O projeto propõe seu desenvolvimento e aplicação na Casa dos Meninos de Tietê, Prometo Moleque, na cidade
de Tietê, Estado de São Paulo, Brasil. É um prometo particular, proposto para crianças/adolescente de 6 a 14
an

4 - Objetivos do projeto
4.1'0bjeüvo Geral ntidão para conhecer a divisão do Brasil em 5 regiões com
todas as suas características marcantes bem como, a forma como os brasileiros migram por todas elas.

i.2.Objetivo(s Específico(s)- . . . ..,
Cultivar o sentimento de amor ao Brasil, nossa Pátria, bem como o sentimento de respeito às diferenças
culturais;
- conhecer as tradições de cada região
- conhecer os Estados e suas capitais
- identificar se a que região pertence sua família.

5.1. Beneficiários Dir ©j92:J=31y999.:a

Chácara Cornélio Files
Casa dos Monlnas de Tlõtâ
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l 5.2. Beneficiários Indiretos:
Segundo Pauta Freire "não é p.ossível refazer esse país, democratiza-lo, humaniza-lo, torna-lo sério, com
adolescentes brincando de matar "gente" ofendendo a vida, destruindo sonhos inviabilizando o "amor" . Por
isso, indiretamente o Prometo atua junto à família, à escola e ao meio social em que vivem as crianças/jovens do l
Prometo Moleque.
5 3 Valor da Proposta : R$ 18 000,00
6. Metodologia- . . .. l
Metodologia é o estudo dos caminhos para se chegar a um determinado fim. Quando se trabalha com
criança/adolescente há que se utilizar de todos os recursos para o envolvimento de todos , cada um no seu l
tempo e capacidade, utilizando vários métodos como avaliar capacidades, !imitações, vivências.. .Nessa
dinâmica, o aluno passa a ser protagonista e o professor passa a ser o orientador, estimulador. Portanto, é
necessário que a auledelegla..leia..a!!yg quebrando o conceito tradicional do que significa "ensinar" pois no l

processo educacional "aquele que ensina, aprende e o aprendiz ensina, à medida que aprende". Podemos l

pois: -
brinquedos, instrumentos musicais; grupos de danças regionais... E necessário ressaltar que
metodologia atava

7 Resultados esperados - Que os 73 alunos tenham: l
B Interesse em conhecer o Brasil esuasregiões(5). .. . .. .. i

Familiaüdade tom os instrumentos utilizados na pesquisa e motivação na apresentação dos trabalhos. i
Habilidades na produção dos produtos sugeridos na pesquisa.
Facilidades na identificação da oralidade nas pronúncias das palavras de cada região através de músicas
e outros instrumentos à mâo. l

Predisposição para apreciar cardápios de todas as regiões estudadas. l

Tolerância, respeito e aceitabilidade das pessoas oriundas das diferentes regiões, incluindo o negro, o i
índio, nordestino, caboclo..

©

e

e

e

e

s indicadores quantitativos e qualitativos a partir

dos resultados definidos, bem como os meios de verificação a serem utilizados, levando em consideração a
l análise do território e da política local.

9. Resultados:
Resultado(s) Indicadores l Indicadores

Divisão em l Todos
grupos com l participando
participação 100%
de l 73 alunos
todas. .indusi l
ve com
professores l

Meios de Verificação

Imaterial para fixação da divisão das
regiões - 08 grupos de alunos

Apresentação do material próprio
Mapa e quebra-cabeça
Apresentação especial para pais/
convidados
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DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PROfET'

1. Identificação do projeto:" Mensageiros da esperança"

1.1. Instituição proponente: Casa dos Meninos de Tietê

1.2 CNPJ: 46.905.980/0001-72

1.3 Banco:

Brasit - OO}

1.4 Agência:

07t3-7

1.5 Conta:

1 08 . ] 62-4

1.6 Site:
1.7 Certificações:
CRCE
CENAS(X) OSCTP( ) Uütidade Pública Fedemt( X)
Utilidade PúblicaEstadual ( X ) Utilidade PúblicaMunicipal ( X)
CMAS( X)(CMDCA) Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do
Adolescente ( X )

1.8 Nome do Responsável legal: Vimla Ana Brandolize Gaiotto

1.9 RG: 4.799.962-9
E mail Pessoal: casadosmeninostiete@lfastemet.com.br

1.]0 areão Expedidos: SSP/SP

2 - Aoreseütacão da Organização
2.]. Histórico da organização A Casa dos Meníllos de Tietê é uma entidade sem ülns !ucrativos, situada na
Chácara Cornélio Fins, imóvel doado pelo fblcloüsta Cornélio Fins em 14 de agosto de 1957, niâ presença do
próprio doador. Tinha por finalidade atender meninos de 06 a 14 anos, preparando-os para a inserção no
mercado de trabalho. Em 1 973 passa chamar-se Casa dos meninos e administrada pelos freio da Ordem
Religiosa dos Imlãos Pobres de São Francisco. Recebe, também em doação testamentária bens móveis e
imóveis do Cónego João Alberto Baccili. No período de gestão dos Freio, ocorrem irregularidades que levam o
Poder Judiciário a decretar intervenção. Assumem interventores nomeados ente cidadãos e membros da OAB.
Em 1998 assume, nova Diretoria, mas em 2001 ocorre nova intervenção. É nomeada interventora a Sra. lsabel
Regina de Pizol Sbompato, que "organiza a Entidade"; elege nova Diretoria e coloca as finanças na legalidade,
pemiitindo que em 2004, temtine a intervenção.
A Casa dos Meninos entra na nomlalidade. com Diretoria eleita bienalmente e votando o atual Estatuto Social e
Regimento Interno. Há no testamento, cláusulas irrefutáveis, colocando os bens deixados a segundos herdeiros,
caso não sqa respeitada a vontade expressa em cada testamento, individualmente.
Com recursos advindos da Rotary intemacional(Suécia), a Instituição foi reformada e equipada, e hoje,
funciona com o Prometo Acolhimento (06 vagas) para intemato e o prqeto Moleque (80 vagas) para meninos de
06 a 12 anos. em dois oeríodos no contra tumo dos horários da Escola regular.

3. Anresentacão do Prometo
3.1. Nome do Prometo: l\.mensageiros da Esperança
3.2. Justificativa

A Casa dos Meninos recebe crianças/adolescentes que são afastadas do convívio familiar, como medida
protetora de abrigo (ECA art. 101) em função de abandono familiar ou outros motivos que contrariem os
direitos da criança/adolescente, colocando em risco sua segurança. O ambiente de acolhimento tem por
obrigação oferecer todos os direitos que contribuem para sua vida tranquila, é um local onde a cüança encontra
a felicidade, a segurança, a amizade e sobr
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rumo, sem motivação. O Prometo possui uma visão para o futuro; motiva fiincionários, colaboradores para
novas investidas; novas expectativas, buscando recursos na Pedagogia, Psicologia e recursos médicos, que
oferecem suportes para processos de aprendizagem, de construção da subjetividade, do compromisso de buscar
caminhos para a inclusão aüwés da parücípação e vivência da cidadania consciente. Toda atívidade
desenvolvida está pautada na busca da integração, da participação, da adaptação do acolhido de tal forma que, a
alegria, a emoção, os sonhos, fantasias, as rebeldias, as controvérsias...enülm que tudo somado, discutido,
repensado, resultem na reconsüução de um novo modo de ver a vida e viver melhor.

3.3. Cmacterização socioeconómica da região e do sewiço a ser qua+iíicado
Tietê é um município de mais de 40 mil habitantes, cerca de 25% tem renda mensal "per capita" menor que
um salário mínimo atualmente. Há desemprego e as chances de melhoras são remotas, pois os investimentos
na região são bastante insignificativos OIDHM não passa de 0,77 segundo o IBGE.
O atendimento na Casa dos Meninos está bem próximo a uma residência, a uma família. A nova sede está em
fase de acabamento, onde os seis acolhidos serão distribuídos em dormitórios com banheiros privativos,
armários, roupas individuais, salas para refeição, lazer, espaço externa amplo, agradável, de tal forma que
todos tenham atendimento com padrões de dignidade, afeto, conforto e segurança.

3.4.Abrangência(;eoeráülca: Muúcioal

4 -- Obietivos do oroieto
4.1. Objetivo(;eral -- Acolhimento e Proteção Integral, ainda que temporariamente, até que sda viabilizado
o retomo ao convívio com a família de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhando para família
substituta.

4.2. Objetivo (s) Específico(s) -
Atendimento personalizado, respeitando a individualidade de cada um; acolher e dispensar cuidados
Individuais em ambiente familiar; preservar vínculos com a família de origem, salvo determinação judicial
contrária; apoiar o retorno da criança e do adolescente à família de origem ou substituta; promover acesso à
rede sócioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de garantia de Direitos e às demais políticas públicas
setoriais para promover o acesso à programações culturais, de lazer interna ou externa; tarefas ocupacionais
interna ou externa, relacionadas a interesses, vivências, desejos e possibilidades; ser útil, de auxiliar os
funcionários e colegas.
5. Beneficiários -- público alvo a ser abrangido -- Crianças/adolescentes em situação de risco
5.1. Beneficiários ])pretos (especificar): 06 acolhidos íanexo lista nominal
5.2. Beneficiários Indiretos (esDeci6lcar): Família' oarentes/' amizades/ comunidade/' sociedade
5.3 Valor da Proposta : R$ 13.000,00
6. Metodologia --
O serviço de acolhimento é realizado com atendimento especial, garantindo padrões de dignidade e
oferecendo um ambiente saudável, com cuidados que favoreçam sua tranquilidade e também o seu
desenvolvimento em vários aspectos:

+ Desenvolvimento Integral: Superar vivências de separação e violência;
e Apropriação e reconstrução da história real de vida, de tal forma que haja motivos para antever futuro

melhor;
+ Fortalecimento da cidadania, da autonomia e inserção modal, criando ambiente saudável entre os

acolhidos, funcionários, amigos n.a escola, {la comunidade--
B Fortalecer também, o bom relacionamento entre os que convivem diariamente na Entidade, de tal

forma que haja aconchego, carinho, liberdade para expressão de sentimentos contidos e que podem
ser, tanto de "amor", "amizade" ou de "raiva", "ciúmes"

+ As atividades psicossociais acontecem através de açõg$..oferecidas individualmente ou em grupo,=,H===1«=' :: ::==;:='=:;;=:ã?;-':H=WU==U","::= em g'--'.
/ .* Ghác a n Rali fpan    



Todo trabalho segue orientações contidas no PIA, onde há, com certeza a liberdade de expressão, de
opinião do acolhido, além da participação do CREAS, CRAS, Ministério Público, Conselho Tutelar, Vara
da Infância e Juventude e sempre de acordo com e ECA e legislação vigente

7. Resultados esperados -- Atender 06 acolhidos (relação anexa 5.1) atuando:
B Através do serviço social da Equipe no atendimento à criança/jovem, bem como, nos contatos/visitas

à familiares, 211Ê$ervar vínculos com a família, salvo, restrições judiciárias.
e l:í;abelha.r a +eestrmwação .psíqúca e enwciolml dos acolhidos, a:través .de trabbalhos de psicotei:afia

clínica, individual com profissionais da Rede Pública ou particular.
e Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades que facilitem

escolhas profissionais.
e Facilitar acesso à promoções culturais/ lazer/ ocupacional {interna/externa) relacionadas a interesses,

tendências, habilidades do Acolhido.
e Incluir Acolhidos ou mesmo membros familiares em serviços com acesso a oportunidades, facilitando

a redução das violações de diretos sócio-assistenciais.
e Ampliação da capacidade da criança ou adolescente de convivência e participação na vida

família/comunitária .
e Promover a inclusão de familiares, amigos, comunidade e acolhidos no combate à violência familiar,

social, pessoal e instruir as instituições envolvidas no combate ao delito e à proteção dos violados;

8. Processo de Monitoramento e Avaliação

Planejar requer pesquisa, criatividade, estabelecendo prioridades, flexibilidades para replanejar, fazer
adaptações quando necessárias. O grupo é sempre o sensor de medidas, mudanças, adaptações. O
planejamento de um Prometo deve atentar à racionalidade, andando para dar a responsabilidade à Equipe
executara, num processo de transparência, análises, reuniões, orientações, treinamentos e , em casos
excepcionais, o deslizamento de envolvidos; para tarro torna-se extremamente necessárias
- Reuniões com funcionários, Acolhidos, Eqüpes, Diretoria da Entidade
- Livro ou outro recurso onde devem ser anotadas as ocorrências, acontecimentos que requerem medidas
imediatas, diariamente, se necessário.
- Reuniãopara discussão e estabelecimento de atividades e normas que garantam a tranquilidade e
segurança dos Acolhidos, funcionários e Equipe Técnica.

9. Resultados:
Resultado(s) Indicadores

ualitativos
Indicadores
uantitativos

Meios de Verificação

Preservação de vínculos: 06 famílias Visitas e participação
da família na vida do
Acolhido

Maior ng possível
das famílias
participando. Um
encontro
semanal: 06
famílias e seus
membros.

Observação e
acompanhamento pela
Equipe Técnica. Livro
de dispositivos para
registro/anotações

Saúde integral: 06 acolhidos Exames médicos,
odontológicos,
e:!ggÉ$uíã-----

Todos os açohidos
06 (relação nominal
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- Atendimento
individual
- Público (vacinação)
- Carteira SUS (pua

: .''



-i.V+''l':"b31>.+PqR#3Pq-lqw+.+,«a+»

f

l

\

Cháear G Hélio Plí
Casa d©$ Bi Rima d©'íg@tê

G@©J 4$.9Ü5.9{1D/060q«72
Rua $ant8 Cr!ez: }2': B'' $&. Gwz . 'n©têÍ$F
CEP 18530-000 F neJF : {lSlgZiZ.a26õ
E.Mal!: c sõdoomenlnosdetlêié !g.eom.bl

á

+lW3P\.-P.üd ...'l..+pHe-l.,,',IÜ. .:s,iBaJF. ...ih.,llC..à#B J yp' A&«.

      emergências)

Autonomia: 06 acolhidos Favorecimento da
autonomia

Todos os
acolhidos: 06

Entrevista individual.
Reuniões de grupo.

Desempenho escolar: 06 acolhidos Assistência no
Prometo Moleque ou
creche: 06

- Idade escolar
regular
- Creche

06

Acompanhamento em
reuniões (participação
em eventos)

Convivência comunitária
Participação em
eventos na Entidade
e comunidade,
envolvendo os 06
acolhidos

Todos os
acolhidos

Acompanhamento de
pessoas envolvidas no
acolhimento

       
10. Recursos humanos- Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes
do Prometo, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente.

Formação Profissional
(cargo)

Função no
prometo

N' de
horas/semanal

Vínculo
(CLT, prestador serviços,

voluntário
Em processo de contratação Coordenadora    
Em processo de contratação Psicóloga    

       
.lúnía Mana Furtado
Santina Pizo Tolini

Assistente Social 04 CLT
Cuidados 08 cu

Elza Pereira Vieira Cuidador 08 CH
Edna Regina Manoel Cuidador variável Autónomo

Vénia Fernandes de Oliveira Cuidados 08 CLT
Nelson Ramos -da Silvo cwldador    

Milton Beneton Serviços Gerais 08 CLT
Valdecir Rodrigues Cuidador variável Autónomo

Roberto Florentino Soarem Motorista variável Autónomo

ll.Cmm ginmo de exwução doPmÜeto - Especificar mês a mês, quais ações/attvidades serão
desenvolvidas.

Plano de Trabalho Anual
Atividades/Mês l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Acolhimento institucional X X X X X X X X X X X X

                         
                         
                         
                         



Se eção de alimentos para elaboração
de cardápios -- 08 grupos de alunos

Os grupos
formado
conforme

região de
onde veio a
família

Envolvimeítto
100%
73alunos

Prato - { NE)
Feijoada - (SE)
Feijão Tripeiro - (OE)

Autonomia para organização de feira
08 grupos de alunos

Participação
da família e
comunidade

Envolvimento
100%
73 alunos

Objetos e utensílios das 5 regiões
brasileiras, vestimentas.

grupos de alunos
l interesse,

satisfação
com a

programação

Envolvimento
100%
73 alunos

Avaliação pelos presentes : casa,
comunidade, amigos, escola.

Convivênc a comunitária Participação
em eventos
de
comunicação
e vice-versa

Envolvimento
100%
73 alunos

Acompanhamento pelo pessoal do
Prometo

10. Recursos humanos- Descrever as funções desempenhadas por todos os profissíonpis e demais agentes do
Prometo, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente

Fomtação Profissional
(cargo)

Função no
prometo

Ne de
horas/sem

Vínculo
(CU, autónomo

1.

3

5

Ed. Social
2 - Ed. Social
Ed. Social

4 - Serviços Çg!!!!

Pedagoga
Pedagoga
Prof. Artes
Monitor
Cozinha

Autónomo
Autónomo
Autónomo

CLT
CH

11. Croitograma de execução do Prometo
desenvolvidas.

EspeciÜKar mês a mês, quais ações/atividades serão

Plano (

3 j4j 5 lõ2l
Rg. Rg. l Rg. l R l Rg R

NE l SE l S l 0E l viN

e Trabalho Anual
-? l Q

receoso
ÃiÜiiiiii/uês
Alunos do
Projeto Moleque

9
Rvi l Rvi
são l são

11

Avaliação

12

Confraternização


